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DECRETO N9 46.237 —,- DE 18 DE JUNHO DE 1959 . 

" 
\_ ' 

'5 7O ”"J"” -— N9 333‘ & 'CAPITÃL' FEDERAL SEXTA-FEIRA,; 20, DE 'SETEIHBRO DE 1968
, 

views,“) “I9 63 956 m: ,9 DE 'cução da. “Operação—Escola." nas C 
pAvfi-JLAE. L ... --- ' - 

SETEMBRO DE 1968 

dc utilidade pública, pªra 
“ “jsapz-Opriaçáo pºlo Dep r— 

' czcíonaZ de Obras Con- 
:53 ("ªsas, a área de terreno 

«so'jzan.

~ ~~
~ 

Art. 29 A planta referida. no artigo 
anterior, devrdemente rubricada, pelo 
Diretor—Geral do DNOS, tomará. como 
referência básica o eixo. projetado _do 
Dique, orientando-se pelo .sentido 
crescente do estaqueamento, na. for- 
me, a, seguir discriminada: 

a) do lado direito do eixo, pela,“ li- 
nha (id-beta do barranco do rio Paf— 
raíba; »

' 

b) do lado, esquerdo do mesmo ei— 
xo, pela, linha pontilhado paralela. ao 
eixo do Dique (: distando dêste 10 
metros; . 

c) do extremo anterior, pela reto 
perpendicular ao eixo 

~ ~ v(." 

'a, República—, usan- 
's que lhe confere 
II, c3; Constituição 
Escrow-lei nº 3.365, 
cie 1941, mºdificado 

' se 21 de maio de 
—. 2 de de— 

de utili— 
cic desa— 

' orcamento Nacio- 
as Seas, a drag. 

1 Sm em. , passando »Pe- ”“2 (vinte e um a. e “ca Z ‘ ' 
d) do extremo posterior, pela'reta 

perpendicular ao eixo, passando pela. 
est.-saca. 23' + 13,00. , 

Art. 30 As obras previstas neste De- 
creto integram o plano global de 
defesa, contra, inundações na Baixa- 
da dos Goizacszes “no E ªe.";o :S.) Rio, ' no Cônvênio firmado em 5 ' "' 

1968, entre o Departa— 
31 de Obras de Sanea— 

trinta. metros 
adn na planta 

devidamente 
:tário—Gcrol do 

a à, construção da 
, e Reserva 1'51" »». G~ 

~~ ~~ Pernambuco. 
,

. 

momza o o. que seus,“ 
Decreto ª consi—r-f '

~ :;u ~ ~~
U ~~ 

~~~~ 

~~

~ 
~~~ 
~~~

~ ~ ~ 
. rfil- ' 

, 

, 

, . ' "É—)lªâªlnºeêbàgã “ªté; .2 uesapropriaçao a, que se E »» . s— o nte Decreto, é comida-, - <: . ia p'ara efeito do art + my.- w 
v - - . valuªãvlffw “O neto-lei numero 3,365, de Wohcaoao,’ ,: - 

de 1941_ em command ”
« ste Decreto entrará. em

~ 
1955, º r na. dato de. sua publicação, re 

cai—ços ..:;5 as diSposxções emcontrárío 
: is.-asilia, 19 de setembro de 1968 

~~

~
~ 

~~ 

de Independência, 3 80° d .cx Lica.
_ 

IA. COSTA E SEW. 
DE Afonso A. Lima w.- ___—_,... 

DECRETO Nº 631572 — 
, s i SETEMnRO gm V 

Dispõe sobre o projcg; spasm prio- rztário do Programa "Estratégico 
para o Dessyzsolvimcnío, de nomi- 
nada “Operação-Escola". . 

O Presidente da, ciiblica corn 
fundamento “. artigov 63, 'tem II, 

. CvT'l— o artigo 168, ê 39, 
C ‘ituigfio e na. Lei nª- 

e 20 de dezembro dx.

. 

ens. 

iderando que, na conformidade 
igc 15 do Decreto-lei nº 200, d 

e fevereiro de 1967, a ativids 
nativa do Poder 

t. 
mais 

“I, 

r.- 

do 
Executiv. 

olzeclccer & programas ;

~ 

ritos - fcc- roer 

«(eu 
Cultura. e o 

. 

: _ 

' 

,\
' 

tªº EXEEUTEW 
_.“ Á , , . 

_ 

, 
t -

. 

decreto,» denominado “Operação-Es- 
cola.", objetivando a tornar efetiva, 
porx etapas, a, obrigatoriedade escolar 
dos sete aos quatorze anos de idade” 

Art. 29 A execução do projeto com- 
pete às Secretarias de Educação dos 
Estados e ‘do Distrito Federal e às Divis”es d-e Educáção dos" Territórios, 
cabendo ao Governo Federal, através 
d’o Mii stério da. Educação -e-Cultura, 

Icio da. ação supletivo-, bom 
istêncía. técnico. e finan—

~~ 
, 'a 

~~~o 

Art., 39 O Ministério da. Educação 
Ministério do Planeja— 

ento e Coordenação-Geral, promo— 
verão, no prazo de 90 dias, através 
de Grupo“ de Trabalho especial, em conjunto com as, Secretarias de Edu—, 
cação dos Estados e do Distrito Fe- 
deral e com eis/Divisões de Educação 
dos Territórios, .as medidas prelimi- 
nares de natureza, institucional, téc- 
nica, e administrativa, destinadas a. 
Fesencedeer a, “Operação-Escola.", :» )artir de 1959, nas reas que 'viercm 

% 
ser estabelecidas, visando à matrí- 

ulà. e à. frequência obrigatória. de todas as crianças residentes, que es- tejam compreendidas na faixa, etária dos sete aos quatorze anos..
' 

. Parágrafo único. O Grupo de Tm- balho interministerial terá. por, prin- 
cipais atribuições: 

. 
. 

' '. 
a) assistir técnicamente aºs Esta- 

~~ ~~
~ 

em “vigor na, data de sua, publica 
revogadas as dis 
rio. 

pitais dos Territórios.
, 

Art. 49 A liberação, pelo,/Minis! 
rio da, Fazenda, dos recursos necz 

sários à, execução da, “Operação,—E 
cola", a, partir do lº trimestre 
1969, far—se-á. à vista cie informar,—, 
do Ministério da Educação e Cr 
tura, sôbre a, efetiva adoção, pela, S 
cretaria de Educação interessada, d 
meamas preparatórias indicadas, ta 
como: levantamentos estatísticos < 

populacão escolarizável e escolar 
zada, comprovação do’ deficit escol: 
e Quantificação das. necessidades edi 
cacionais relativas a. espaço, equip: ceira, ante e. transferência, 

, 
de mento,. pessoal, investimento recursos orçamentarios. espGCIÍICDS. . custeio, ' 

Art. "59 A partir do tº trimest: 
de 1970, a libsrccfio de quaisquer n 
cursos da União para os Estados, de: 
tinados. à educação, fica, cond—icic 
nada, à, informação do Ministério d 
Educação e Cultura, sôbre o efetiv 
cumprimento, pela, Secretaria. de Edu 
cação interessada 
escolar. ' , da, obrigato 'ieclad 

Art. 6° Para os fins previstos no arts. 49 e 59,3, S cretaria-Geral d Ministerio da Educação e Cultur. manterá 
s-ervância das medidas prcpamtór 
bem como do cumprimento efetivo &: 
obr 

contrôle periódico. de., obi 
48.5 

ªaª" __,Woriedade escolar. , 

Art. 79 o presente Decreto entrar: 
ção 

posições em contra.- 

Brasilia, io de setembro de 1953:

~ 

~~

~ 

_ _ 1479 da. independência e- 309 dã dos na, rªlahzaçaol dos estatudoàs básicos República.“ "' 
p ra me or conuecimen o as reais A . «tw , dimensões do problema do deficit es— ,' A" “FMS." PLU; 

, . colar ao nivel do ensino primário; Antomo “º“ "'"” ª' “ª" 
O) adotar, em articulação com a Tarso Dul/CJ Secretaria Executiva do Plano Na— Haizo Beltrão * cional de Educação, as medidas ne- " 

;oessárias para. a.rnobilízação de—re- ”lª'“ 
écurscs federais, exigidos para. aten- “OP/3349 " 
(innen; as necessidades educacioe PROJETO E35,": mus ivas a espaços, instalações, no 13550534}; professores, despesas de investimento g __ e custeio, decorrentes d3. execução aeálvos ªw- 
dêsse programa, prioritário; ' 

c) p‘mnover, juntamente com a, Camp 111:» Nacional de Merenda Es- 
cola'. (CNWE), Comissão do Livro M.; 

áreas onde será d- 
ução-Escola,";

_ 

“tentar o sistema de acompa— 

esenvolvide a. "'Ope-
~ ~ 

Considerando que o Programa. “E 

_ .:ctégíco para. o Desenvolvime 
1; contempla. entre seus projetos p‘ 

« crias, no setor dafEducacão, 
nominada, “Operação—Escola.”, d»;- 

u stat-w: ' 
Art. 10 Fica, aprovado o projc' 

especial prioritário, anexo ao present-: 

~ ~u~

~

~ ~~~~ 
~~~ 

“o e avaliação da, “Operação- 

tícular-se com o INEP, visando 
ão de, reforma doiensino pm— 

ª 
a. qual dep-ende, em grande 

iru, o êxito da. “Operação—Escola,”: 
J"; -- f:“ miar—se com a—Dlretoria do~ 

msn:.» 3.43." Territories visando àexe-

~ ~ ~~ 

pensávc; pan 
mocráticn, pai:-; .ªs; 
do com uma pop 

;.) uucaç ~ ~~ 

~~~~~ ~~ 
Técnico e Didático (COLTED) e a dispara. “o ccnst..._1w._ Fundação Nacional de Material de tados ; e" ªe s.. Ensino (FENAME), a intensificação Educa—, », a cin de seus programas específicos nas mento «cris. 27 r.

~

~

C



9293 sex a—ieira ao 

* 

—— As R..-pá: lições Públicas oie— 

eªerão entregar na/ Seção de Co- 
municações do Departamento de' 
l'mprensa Nacional, até às 17 hºw 
ms, o expediente des-finado à pan 
àlícoçãol 

' 
, , 

'-———— Ás reclamações pertinentes 
53 notória rctrib'zzida, nos casos Je 
“aéreo ou omissão, deverão ser 
formuladas por escrito à Seção 

coleção, em é o quinto dia útil 
, .

— 

/ publicação -: no ºíbscqúcnte 
órgão oficiaiª 

...,. Á. Seção de Redação fun-
' 

ciona, para atendimento do públin 
__ 

cc, de 11 às 17h30 mín. 

-—-— Os originais,- devidamente 
autenticados, deverão ser dactilo— 
grafados em espaço dois. em uma 
.:o' face do papel formato 22x33: 
as emendas e rasuras serão res-' 
calcadas por quem de direito. 

,êomadgsf om qualquer época do 
anc, por seis meses ou um ano, 
exceto as para o exterior, que. 

àssínaturas podem ser "

~ 
DlÃRiO OFICIAL _(Seo5.o i —- Parto 93’. "“

~ 
,. . klh' 

EXPED
~ 

CHEFE DO B:; nvrço ou puacAgées- 
J E’s. DE ALMIEKDA CARNEIRO 

. : ~~ 
ASSINA 

REDAaÇOEs E PARTICULARES 

Capital e Interior:
V 

Semestre ......» 
Anº .,.IÍIIUIICIC1 

., Exterior: 

Ex- -' N ÚMLRO 

exemplar.- 

“more serso entram.. 

Por outro lado, não é senão através 
Le um sistema capaz. de assegurar efe. 
ivamente &. todos, igualdade de opor— 
unidades educacionais, que se for- 
mam, em número e qualidade, os 
ecui'sos humanos de 'que a sociedade 
modems precr so. para atender as mui- 
iplas tarefas impostas polo desenvol— 
imento eoonomico e social. 
Há. muito que 0 Pais espera que o 

ªcder Público assuma & responsabili- 
lode de modificar o panorama edu— 
acional, demonstrando que esta dis. 
rosto & entr-enim o pihoblema cora— 
osamente, em todos os seus aspectos. 

&. “Operação—Escola" sera a oportu- 
iiclode de provar que o poder público 
em capacidade para resolver uma 
Questão Ique desafia gerações..

' 

Há, .º' da, a considerar o impacto 
>sicoss que estai medida trará 
:ois 13.113. já, firmada de incapacida— 
is para solucionar esse angustiante 
Jrcobl rna será substituída pela expec- 
:ativa de que, dentro de pouco tempo 
> problema. poderá. ser resolvido em 
Lodo o território nacional, a exemplo 
io que já. terá. sido conseguido nas 
:apitais e outros grandes centros ur- 
canos. 

Determinados fatores como a ex. 
tensão territorial do Pais, 9. popula—' 
ção rarefeito em nossa zona. rural, a 
caixa, renda “per capita", entre ou. 
ªfros, impossibilitem uma ação imedia— 
te, de âmbito nacional. Estudºs foi 
rem realizados com base na renda 
Lªper capita"; nas dotações para edu— 

cação, especialmente para o ensino 
primário previstas nos orçamentos 
estaduais e municipais; nos dados dis. 
puníveis fornecidos pelo Censo Escolar 
no Brasil (1964) e pelo Anuário Bia. 
:iieirp de Estatística (1966), a fim de 
elee-lona: as áreas &, selam traballio.— 

das, intensamente. 
De acôrdo com êsses estudos, as 

Capitais e as Cidades de maior de. 
om'olvimenti são «os areas considera—- 

viáveis para o desenvolvimento 
“ªoºgºçao—sscolª”, no periodo de 

- 70 
C reino Federal n1...) o periodo, 
er uso especial ao cmnàximento 

.de escolar através da 
.a", que é, sem dúvi- 

«- do amino primário, a mais 
;: proieio prioritário do Pm. 

~~~ 

; , ,/
& 

órgãos Encalvidos no Programa
' 

Além das Secretarias de "Educação 
Estaduais, e. quem- cabe rã a execução 
do progràma o Governo Federal, 
através do Ministério da Educação e 
Cultura, terá ação supletivo,, transfe. 
rindo recursos da União para os Esta. 
dos e Municípiºs das Capitais, para a 
implementação da “Operação—Escola". 

Área Geográfico de Influência i 
'-'-C Programa será, de âmbito nacio— 

nal, embora a sua execução, ne ste 
triênio, restrinja—se às Capitais dos 
Estados e Cidades de maior desehxfoi. 
vimento. 

Descrição do Prog-rama a Fasas 
de Execução 

No ano de 1968 — considerado o. 

fase de preparação — as Secretarias 
de Educação Estaduais tomarão me— 
didas de caráter legal, técnico e admi. 
instrutivo, envolvendo planejamentos 
e aspecto técnico-pedagógicos, neces— 
sárias à implementação do Programa 
que será.,executado a partir do início 
de 1969, nas áreas já, indicadas. Em 
1969 atacar—se—ã o problems. nas Ca- 
pitaisI e definir—se—ão as “(idacies a 
atingir em 1970. 

O- Plano para o cumprimento da 
obrigatoriedade escolar terá etapas de 
trabalho que constituem, na essência, 
a sue. estiatégia. 

E' necessário que se efetuem os le,
N 

vantamentos estatísticos indicados, ca— cola". 
pazes de dar apoio e direção a qual— 
quer política nacional de atendimen— 
to escolar no ensino básico: 

a) levantamento da população es—I 

colaiizável de 7 a 14 anos; 
b) verificação da populaçao escola.— 

âizada e “deficit" escolar existente na 
rea- 
c) levantamento da demanda de 

matrícula para o n'cessário atendi— 
mento à população escolarizável. 

A seguir serão quantificadas as ne, 
cessidade educacionais, relativamente 
a espaços e instalações, professores, 
despesas de investimento e custeio. 

_ Após essa quantificação, medidas a. 

curto,'médio e longo prazos serão to— 
madas, a. fix. de permitir a execução 
de. “Operação-Escola" & partir, do 
inicio de 1969.

" 

Caracteristicas do Programa 
"ati oo yam g Diwwolvi- 

l: 

l gsçsbelecondo-se s “Operação— Es- 
1%” mm. caracterizado o esforço 

3" 

EEPARTANEETO QE iMPF’EVSA NACEOMAL 
(. 

ALBERTO DE BRIT TO PEREIiRA 

"—DlÁRiO OFiClAL' 
SEçÃci' .- PARTE i ' 

"' 
* 

* 
. fºrgâo destinado à publicação dos atos da administração cen'lraiizada 

" 

Impresso nas oficinas do Departamento. de Imprensª Nacional 
' 2' «_BRAseA 

NCQ“; ÍÉOOÍSeniestre Inucnsfu' VNCRS 1350 
pro a favor do Tesoureiro do De 
parlamento cle Imprensa Nacic 

-,nal deverá ser Iacompanhada d 
esclarecimentos quanto à sua Iapl 
caÉão. . 

. , 

Nºi-$: 36 :OO‘A’TIO ulooo'onoloo NCÍ$I 27:00 
' 

Exterior: ‘V 
'

_ 

V 

NCI5'I 30 00 Anº ......CÚr.Q—NCT$ N3900lÃno CO......A 

-- O preço do número avulso figura na última página de coda/IV 

--- O preço do exemplar atrasado será acrescido deV NCr$ 0, 01 
' 
.*se do mesmo ano. e de” NCr$ 0 01 pot ano, se Ide Ianos anteriores.- 

' cipios envolvidos no Programa. 

KIA-E NTE~ 

~~ 

CHEFS DA SEÇÃO os: qunAçKo 
FLORIANO GUIMARÃES 

~~ 

TURAS ~ Foucrouámos
_ 

Capital e Interior: “ “

~ 
AVULSO 

“ 
,, 

,, 

._. 1 

if 

nações da Constituição Federal e.da 

dades de maior desenvolvimento so- 
cio—economioo’, e que trará. reflexos a1— 

tamente positivos para o desenvolvi— 
mento da educação brasileira.-, 

._ I 
Estrutura _de Recursos

_ 

' «As despesas com a execução do Pro- 
grama correrão parcialmente a conta 
das dotações orçamentárias dos Esta- 
dos e Municípios de Capitais e serão 
parcialmente “executadas através - do 
transferência dos recursos "financeiros 
que aUnião faraaos Estados e Muni— 

Ape. 
sar dos recursos necessários não esta— 
rm our criticados, a. proposta, orca— 
montaria para 1969 consignarã dota— 
ções da ordem de 20 .nilhões de cru—' 

~~ 

do projeto. , 

Desenvolvimento do Programa 7 

E' indispensável que a “Operação— 

e que seja prestada. assistencia técni. 
ca, aos Estados. « 

. O Setor 
Obra do IPEA elabor'ou documentos 
auxiliares, visando colaborar 'nessa 

paração (1968) e para o prir'neiro ano 
de execução (1969) da "operação-Es,- 

1968 x 
Meses —— Atividade ª' 

-. , Julho: "' 
Reunião com os Srs. Secretários de 

fl. ,

\ 

selhos Estaduais de Educação, pala 
apresentação do programa prioritário 
“Operação—Escola”. 

cos e orientação para os levantaineng 
tos indispensáveis 

a) população escolarizãvel; 
b) população escolarizada; 
e) população fora da escola e não atendida anteriormente; 

I01d) 
capacidade da, rede” de ensino pu- 

'."CO'
; 

e) corpo docente..- 
Setembro: 

Medidas imediatas: 

.r'

~
L

~ 

-—-— os, suplementos às ecliçõc 
dos órgãos oficiais só serão teme 
tidos aos assinantes que os sol 

. 

. 
citaram no ato da assiriatura,‘ 

pars. "cumprir, inicialmente, determi' 

LDB, nas Capitais dos Estados e, Ci. 1969' 

zeirós novos,- para. a. implementação -. 

“Escola", seja acompanhada e avaliada,. 

de Educação e Mão de—f 

assistência e um cronogiama das ati-. 
viciados previstas para a fase de” pre—. 

Educação e Representantes dos Con.- 

Distribuição dos documentos Msi.“ 

.a) use intensivo do espaço escolar; 

' 

Setembro de 1968 

—— Ás assinaturas vencidas po 
derão' ser suspensas sem préoíl 
aviso. ._ 

'n » l . 

' -- Para evitar interrupção n. 
remessa dos órgãos oficiais a te 
nouação de assinatura deve se 
solicitada com antecedência de 

trinta (30) ciiésm 
I 

I ( «.,..— 

-—- Na parte superior do ende 
rêço estão consignados o númer 

. do talão de registro da assinatur 
, 

eI o mês e o ano em que findare 

'-—- As assinatzzrés das Reparti 
ções Públicas serão anuais e de 
verão set renovadas até 28 de fé 
vereiro. 

_ 

,

” 

«— A remé‘Ssa de ualõres, sem 

,/—'
L 

fib) procura de Classes em Coop 
ção para serem utilizadas a partir

! 
c) construção de salas em am} 

çâo aos prédios já. existentes, lo 
zados nas áreas de maior procure 
matricula; . 

d). elaboração do plano de cons 
ções escolares com base nos de 
disponíveis, nos locais em que, de 
de tôdas as providências, ainda 

isista o problema de excedentes; 
«e) levantamento “das profess 

fora de regência de turma e 
sua 

condução; 
f) aproveitamento das professo 

das d última.“ série (normal (( 
houver deficit. ) __ 

' ‘ 
—

. 

Novembro: - 

.Planejamento de matricula: 
a) capacidade máxima de Cada. 

' cola; “, 
b) matrícula confirmada; 
c) vagas para matrícula nova; 
d) estimativa do númelo de 311 

novos, com: base no Censo Escolz 
na taxa de crescimento vegetativo 

&) deficit de vagas; e ' 

]) providências. 
' Antecipação das matriculas: 

Na primeira quinzena de noven' 
confirmação da matricula, atravé: 
memorando. Nos 5 dias úteis su 
quentes. matricula, nova ,e renova 

Controle diário e orientação 
encaminhamento dos excedente 

_ 
escolas que ainda. possuam vaga. 
para a: Classes em Cooperação'il. 
leoas. 

Providências legais e administi 
vas para o aproveitamento dos 9.11 

da última série normal, em vegê: 

de turma, a partir de' março de 1 

I 
, . 1969

I 

, 
I 

"Meses — Atividades 7» 

Janeiro: 
Decreto e regulamentos tornam 

ensino primário compulsóiio nas pitais dos Estados. \ 
Fevereiro: 

Reabertura da matrícula nas esc 
onde houver vagas.. 

Planejamento de novas constru 
escolares ou ampliação das já. 

.f tentes em locais absolutamente“ 
pensaveis. , 

:». j."" .. .“ .‘I.
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",E“ ...ª,” 
”ªº e. : ', « .ª- 

p.211 '7 f:] :s m— e. 
' 

- , . 'a v .4 r' nas 
whenewa ,. BEAN. O 01:21.21. {begw & ,,,, ra. .21 af: âezamgm as 1908 c../.: r », Egg-er

. consti ui cão, 
~~ ~~ 

ár 
~ ~ 

31110 pi“ 1111 
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